
 
 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE CORUCHE 

VOTO DE PESAR - ANTÓNIO DE ALMEIDA SANTOS  
 

 

No passado dia 18 de janeiro, faleceu António de Almeida Santos, uma das figuras mais 

proeminentes da democracia portuguesa.  

Nascido na aldeia de Cabeça, concelho de Seia, a 15 de fevereiro de 1926. 

Ilustre jurisconsulto, democrata e defensor dos Direitos Humanos, cedo se empenhou na 

luta contra o regime de Salazar. 

Em 1953, estabelece-se em Moçambique por mais de vinte anos. Foi um grande defensor, 

como advogado, dos presos políticos naquela antiga colónia, pertenceu ao Grupo dos Democratas 

Moçambicanos e exerceu sempre uma forte ação contra o colonialismo e uma luta pela 

autodeterminação dos povos africanos. Foi determinante no processo de descolonização entre 1974 e 

1975. 

Fundador do Partido Socialista - do qual era, à data da sua morte, Presidente honorário - foi 

ministro em várias pastas, logo desde o I Governo Provisório, e uma das principais figuras envolvidas 

no processo de descolonização. 

Eleito Presidente da Assembleia da República soube, durante a década de noventa, gerar 

consensos e entendimentos no Parlamento, granjeando assim a estima e a admiração de todos os 

partidos políticos. Foi ainda membro do Conselho de Estado, entre 1985 e 2002. 

Em 2004, foi agraciado com a Grã-Cruz da Ordem da Liberdade e, em 2008, com a Grã-

Cruz da Ordem Militar de Cristo. 

Homem de fortes convicções políticas e ideológicas, soube sempre, no entanto, respeitar e 

ser respeitado pelos seus adversários. Ainda hoje há quem se refira a Almeida Santos como o Príncipe 

da República.   

Pelo seu carácter de grande humanista, pela sua integridade política e social, pela sua ação 

em prol da democracia portuguesa, a Assembleia Municipal de Coruche, reunida em sessão ordinária 

de 26 de fevereiro de 2016, deliberou, por unanimidade, aprovar este Voto de Pesar, remetendo à 

família do Dr. António de Almeida Santos as mais profundas e sinceras condolências. 

 
Coruche, 26 de fevereiro de 2016 

O Presidente da Assembleia Municipal 

 

(José João Henriques Coelho) 


